Vitalidade
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No próximo dia 4 de setembro inaugura-se em Roma o 20.º Capítulo geral dos Irmãos maristas. Um total de 117 irmãos, que representam 75 países dos cinco continentes, se reúnem durante um mês e meio para eleger o Irmão Superior Geral e para estudar os assuntos de maior importância relacionados com a natureza, fim e espírito do Instituto. Além disso se quer promover a renovação e adaptação do mesmo, salvaguardando sempre seu patrimônio espiritual.

A vitalidade do Instituto é o tema central escolhido pela Comissão preparatória do 20.º Capítulo Geral. “Escolha vida” é o lema que o sintetiza. Inspira-se nestas palavras do Deuteronômio: “ Hoje tomo o céu e a terra como testemunhas contra vós; eu te propus a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vias tu e a tua descendência, amando a Iahweh teu Deus, obedecendo à sua voz e apegando-te a ele. Porque disto depende a tua vida e o prolongamento dos teus dias. E assim poderás habitar sobre este solo que Iahweh jurara dar a teus pais” (Dt. 30, 19).

A vida religiosa hoje está numa verdadeira encruzilhada. As sociedades pertencentes ao primeiro mundo sentem vacilar seus fundamentos, porque experimentam sérias dificuldades para abrir-se para a vida e uma visão materialista econômica liga-se pouco com a vivência dos valores religiosos. Estes dois fatos afetam diretamente a vida religiosa. A pirâmide etária dos Institutos as estatísticas e a evolução previsível do pessoal nos próximos anos confirmam esta consideração. Não obstante, as contribuição da vida religiosa continua muito importante para a Igreja e para a sociedade, porém as mudanças no mundo são tais, que não sabem como defender sua identidade ou como definir sua missão. A sociedade responsabilizou-se pela educação, pela sanidade, etc. E reduziu a necessidade de recorrer aos religiosos e religiosas. Os leigos adotaram um protagonismo crescente no seio eclesial e parecem ter desfigurado aparentemente o perfil da vida religiosa. Em vários países, a função de suplência está em plena vigência. Nas sociedades democráticas, os religiosos e religiosas trazem um projeto educativo ou social com características muito desejadas no concerto da diversidade.

Estas situações problemáticas não são negativas porque obrigam uma reflexão de fundo e reforçam a contribuição peculiar da vida religiosa: seu sentido profético. Os problemas que enfrenta são de tais dimensões que se requer uma nova atalaia para adotar um novo ponto de vista e uma formação conforme ele. A prioridade é optar por Jesus, viver a fraternidade e entregar-se à missão, comprometidos seriamente com os valores espirituais e com as pessoas, especialmente as mais pobres. Por este motivo há religiosos e religiosas nos pontos avançados, escutam-se suas vozes que denunciam as injustiças ou defendem os pobres e suas vozes são silenciadas quando se tornam demasiado incômodas para os poderes políticos ou fácticos. Se o que são ou o que fazem vale a pena, tudo o demais se dará por acréscimo. Não é tarefa de manter senão de refundar, que não será nada fácil porque, como acontece aos grãos de trigo, devem morrer para viver (cf. Jo. 12, 24-25).

A vida religiosa tem que se esforçar para fazer compreender seu carisma às novas gerações de jovens e deve desapegar-se das aderências multisseculares que lhe impedem mostrar um rosto desprendido e atualizado. Urge que se busquem suas raízes fundacionais e que se dêem prioridade à pessoa de Cristo e à fraternidade com os homens e mulheres. Por outro lado, convém saber que os ventos não são favoráveis para a entrega aos demais nem para as vocações de serviço. O padre Pio e a madre Teresa de Calcutá, assim como milhares de pessoas que vivem no anonimato, testemunham valores, dos quais a Igreja e a sociedade não podem prescindir.
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